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EXPEDIE1", I

Annuneios peque \
10 linhas quadnpai \ l

tHo ruindo pe.u; l" �l\pnhllcação . , , . , , , j
.

Annuncío: n aio.!'f ,.

nhac (Uadl;p�l tida ri; ,II • \ou ,eu lugar "'" , ,

com 30% de abatín: .

cas o da 1 epetíçao.

o movimento do nosso port9
findo foi o lilPg'uinte, l

A relação que vae abaixo f
huberantemente a irnportancia CO)

do porto de Itaahy.

Publiccções , _

lares na Eec(,'ão�' It­

na liore pagam )

por palavra.

Paqamen:« adia ,tu,'

» »

End. tel.: Progresso Noticioso 8 Li tterario End. tel.: Pr-os I f 'iSO

Gereneia premios pagos na razão de I a 2 =t.; ritos, praticando nepotysmos;negligen- se o typo médio, puchado por m (\L

Milhões de loses (especiededebentures, cia e extravios dos bens publicos, sem "a110, '

sorteados annualmente) estão já emitti- responsabilidade alguma. .

A capinadeira consta essenci ln' eate

dos e sempre cria-se novas loterias, D" d it do j I
de uma armação horizontal em f J 01

IZ am a o c: a o lOrna que a aço, de forma, mais ou menos trie J'\ tal'
Fóra d'esses loses, tem uma loteria salvação da Patria é a rnonarchia e tendo duas rabicas como o arade �-. uh ,L

�� ..;.... I _�&=_ _:__5" I. de (O numeros, semelhante ao jogo só ella trará a garantia da nossa in- pequena roda dianteira, Na, arma d P-

de bichos, porém de mais vantagens tegridade, w:ra-8e com parafusos um jogo (, � 111"0

para o empresario, que é o governo, Mas não se lembram os monar- fac-s, cuja forma e diaposicão van- "'011

Essa loteria dá annualmente ao h' t D P d
forme o trabalho que pretende -. I>' p-

narc IS as que . e 1'0 1°, para ga- cutar. Uma alavanca, actuando c. -re :

Publica-se em S. Paulo um pe- governo um lucro de 40 milhões de rantir no throno portuguez a sua des- roda dianteira, perrnitte de varia , "10-

riodico, sob o titulo O 1111Perio, es- florins, extorquidos do pobre povo, cendencia, firmou com Portugal um fund�za do tabalhu; outra. ala,v� .,,' � I

cripto em linguagem demasiado incon- que, comprando toses mesmo por I or' vergonhoso tratado, dando á metro- proximando ou afastando os lado-'1 .;

veniente e destinado a diffamação das rs. apaixona-se a este jogo perdendo pole uma larga indernnisacão para que
angulo, permitte varias fi, largul'� n r- i

T '1 balho , l

instituições que nos regem. tudo o que possue. Muitas farnilias so-: ella reconhecesse a nossa independen- Uma d'estas capinadeiras, a l.u P

A virulencia da linguagem, que se frern extrema rniseria por causa dessa cia? E a questão Christie não está custa cerca de 100!)o no Rio; mal \ s.,
'

nota em todos os artigos d'essa folha, loteria, e milhares, desesperados pela ainda na memoria de todos? Porque colou.as fabricam-se capinndein" 'e" i

produz um effeito diametralmente op- ruína .acabaram a vida, suicidando-se. a monarchia não liquidou os nossos tio. mais simples, sem as alavan' ,;.)1'

posto ao almejado pelos seus redacto- E o Monaco - esse inferno de limites? Para que consentio na perda
30$., O� �olonos, partícularrnent te.

, .

t
.

d C' I'
., ..

t,,-brazíleiros, as empregam COIIl
v c i-

res, porquanto a diatribe, o doesto jogov--que o propno auc 01', meneio- a ISp atina, cuja Ind�pendencIa fOlllente resultado.
-

soez não servem, jamais, de argu- na, não é um paiz governado por prin- um attentado a .nossa Integridade? r Para trabalhar regularmenj " 11 a

mento convincente e irrespondivel,mas cipe? A isso os monarchistas não res- capínadeira, precisa, terra arada,
\

·Bt!'. S

voltam-se, ricocheteando, contra aquel- Quanto a corridas:' essas tambem pendem, porque não podem, porque equídiste.utes, cap�m não m_uito ,u

les que os ernittern. na Europa, "sob pretexto do melhora- a Republicá [á liquidou satisfactoria- nl1o, m�.nso e �gncu_ltOl: cuidadu ,11 II
" _ conV1C.çoes reslizaveís. com um I, th.. O 'h,;

Em sua ediccão de 1 () de Abril, rnento de raças, não tem outro fim m�n�e para o Brazil, � questao das boa. vontade, N'estas condições. . 11f1 ','

sob a epigraphe Fim da Pepublica, senão o jogo em totalieatores e bools- Missões.x-uma das mars Importantes pinadeira trabalha como e qUR ) d�l/.p
a referida folha escreve uma tal cati- makers. A differença entre as corridas que pezavam sobre as .nossas relações lavradores armados de enxada'l
linaria, que nos julgamos obrigados, europeas e brazileiras é que no Brazil exteriores. Dr, Giovanni -

�

,'.�..

a bem dos créditos de nossa patria, cada um faz corridas por sua conta, Uma critica justa e sensata não �".E..<&-::::,>,<�_·_-I -

a rebater as calumnias n'elle insertas, ao passo que' os- governos europeos se pode negar a ninguem, mesmo é um
-""'>'d'.'�, o�

I
porquanto, obsecados pelo rnonarchis- subvencionam-n'as com milhares de acto patriotico, mas isto o que escre- Movimento do po c.)
mo impenitente, os seus redactores contos, tirados do povo, mediante veu O Imperio não é critica, mas um

esquecem sem duvida que taes cou- impostos para fins differentes, e para assalto injusto e impatriótico a urna

sas não ferem a Republica, mas of- prestar aos nobres um divertimento, instituição que deve ser estimada. Isto

fendem a dignidade nacional. Ninguém diz que em nossa Re- não ajuda a idéa rnonarchica nem pode
E' assim que o escriptor do tal publica vae tudo muito bem, mas nos prejudicar á Republicá, pois o unico ef­

artigo assevera, que o jogo substituio
. paizes monarchicos as coisas não são feito que pode causar esse ataque é a

o trabalho e que a Republica gyra melhores, Abusos ha em todas partes revocação de paixões e odios reciprocos
entre dous polos':- o jogo e a pros- do mundo quer o governo seja mo- ruinosos á nossa Patria.

tituicão, chegando' a affirrnar que a narchico, quer seja republicano.
noção de honra está tão enfraqueci-

.

Conhecemos o panamino italía-

da, que, etc. na, vimos até que fim chegou a Hes-
Isso é uma calumniosa inverda- panha, sem se fallar da Russia, que

de, mas não nos abstemos de fazer é um paiz de enorme extorsão feita Estação agronomica estadoal
um ligeiro exame bistorico, ao povo pelos empregados de sua X

Na Russia, esse paiz, par excel- magestade. CAPINADEIRAS

tarice, monarchico, vende o governo, A Republica significa pelo menos Um dos tl'a,balhos a.gricolas que mais

mediante alta. taxa, concess5es para a egualdade e liberdade, ao passo que leva tempo e clespeza,e a capinação; tanto
montar lupanares, dando lhes o' maior o.monarchismo representa a submis- mais n'um paiz como este, onde a vege­

apoio, de modo tal, que a mulher, que são e escravidão do povo á uma clas- tação das plantas damninba,s parece prom-
pta em cada. momento pfira rebentar do

entrou uma v,ez 1:'um lupanar, deve s� priv,ilegiada. Já Metternic� n� pUs- sóIo. E tambem é um dos trabalhos que
absoluta obedIenCla ao seu dono, sen- tna, disse que o homem pnncIpIa a não podem-se dispensar nem adiar, sem

do, por falta della, punida pela policia,' ser homem depois que é baI'ão; na C0111p�'omettel' em pa,rte ou tota.lmente a_,

e não podendo abandonar o alcouce AUemanha que é um paiz essencial- colhe,ta,
,

,-

sem seu accordo, o que acontece só mente militar o homem principia a ser
t pes1de qlue, debmxo �a, pless�o Idte-.

"" �
.' erml1laca pe a concurrenCl21, o agncu OI'

quando ella J,a e mUlto velha e nao homem, no exercito, de alferes para foi obriga,do [1, envidal' todo esforço para
lhe serve mals ou quando paga enor- cima. tornar mais rapida.s e economi<,fI,s suas cu 1-

m.es quantias de fUlgidas dividas, de Os males que sentimos são pro- tL�ras, tratou d: J�1echanisar tamben� a ca­

roupa e comida, o que é difficil de sa- prios a todas as Republicas, fóra a p�nação, subsjatUlndo, o que p�,recJa uto­

tisf'azer porque no lupanar nunca a pequena Republica plebiscitaria suissa. )11a, a velha enxad�. com um ll!Etrumen-
" " "",' "

to puchado por 3mmaes. DepOIS de e11-

mulheI 1 ecebe dl11helt o,-so o empl e- O que acontece nas Republicas sul- sa,ios mais ou menos felizes, afinal che-
I sario, G).mericanas acontece tambem na Fran- gou-se á construir o que os francezes e

• \ '
Assim esse governo monarchico ça e nos Estados-Unidos, mas sendo os italianos chamam pn,xrrdo de cavrrllo e

'I protege a prostituição e tira lucro esses paizes mais desenvolvidos e mais os hrazileiros, mais propriamente, capina­

Id'ella.-O resto do que conta o auctor ricos não os sentem tan.to como nós os
deira,

Conhe "'m-se muitos t;ypos de rapi-
�obre a prostituição ha tarnbem lugar, sentimos, P: culpa não é da instituição nad.eiras, c1e-::Ue a paquella e leve empur­
�e111 a menor differença, em todos pai- republicana; que é mais nobre, mas racla �. hraços de h0I1'1e111, propria par�.
zês monarcbicos europeos, do falso systema da representação le- pequena lavoura e para horticultura, ate

Quanto as loterias o monarch�co gislativa, da desorientação d'aquelles a larga capjna,c1eira de assento, puchada
dI' I por dois cavallos e guiada por um ho-

gov�rno austriaco monopolisou-as co- que, sen o e eItos pe o povo para re-
mem, propl'ia RO trabalho de yinhedos,

mo meio de receber por emprestimo presentai-o e cuidar do seu bem, abu- cafezaes etc, Na earpa do milho, da cal1-

dinheiro dos seus cidadãos, mediante sam da confiança posta em seus me- na, do fumo, do algodoeiro etc, adopera-

EN'l'EADAS

109 Vapores com toneladas
34 Hiates'» »

99 Lanc�ões » »

1 R Lugars.» »

. 9 Patachos » »�

7 Cutters» »

8 Escunas» �

. 2 Barcas» »

A direcção da parte financeira
da nossa folha acha-se a cargo
do Snr. Alexandre Smokowski.

Nao B assinl. ..

Agricultura
286 Navios
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6
7
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LYRA DOS IMMORTA r

GOETHE
Et! canto COI

o pa.ssa? inho­
na folhagem, (
canto'}',

O cantor de Carlota e Mal;ga.ridu"
De We4'ther e de Pau�to-o gl:,unde
ElJe-que tinha UIll Eol na larga vi:
Vifta ma.ior que ma longa vida,

Goetbe-o iJ]Een�ivel-que na hnJll�
Nenhuma dor ou lagrima cOlltrista�
Faz, entretanto, que nOfBa alma. a,

A's lagrill1a� d'abobac1a iueelldicla,
r

A Allemanha.-·fen ber(!.o- qü'inda ,

Holll'ou-o como a um DeuS a quem
Deu-lhe as coroas c1'uma gloria in1,

Genio que foi da patria o 1lI0nlllut

Inundado de luz-cle lu)'! �er1ento­

Morreu pedindo luz, mais luz aind�
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teria, pois a tendencia geral entre os ta-I
:'l'�;i1os é a submissão. Já Aguinaldo com-

Cambori�í" 24-õ-_,!.If) muuicou ri Hespanha que só trataria a

I bertação dos prisioneiros por ínterme-
Illustre Redactor do I1"ogrelfsl, dio dos Estados Unidos pelo que a Hes-

Completa hoje 24 de Maio, 79 ,1,1lllOE
panha pedia á Franca auctorisacão para.

de existencia o respeitavel r.ncião 'I'ho-
o sr, Julio Cambon, seu ministro em

maz Francisco Garcia, um dos ruais die- "'\Nashington e encarregado dos negocias
tinctos filhos desta terra. 'C�wndel' sem hespfl,nhoes, fazer as negociações preci­
manchas, exemplar chefe de 'f:"rnilj:>" não S"8. Consta egl1�1lmellte que varias dele­
ha no municipio de Carnnoriú quem não gados de Aguinaldo já reconheceram pe­
o venere e respeite. Cumprindo 0 dever rante a eornmissãn americana a sobera­
de amigo, saudo o respeitável ancião pelo nia dos Estados Unidos.
seu anniversarío natalicio , pedindo a Deus Os inglezea no Trauswaal pretendiam
que lhe empreste ainda alguns nnnos d'e annexar a Republica sul-africana ri colo­
existeucia, para gozar do respeito, estima nia do Cabo, mas a conspiração foi des­
e alta consideração de seus numerosos coberta, sendo presos os cabeças, em sua

amigos. totalidade inglezes .

. .

'

A commissão parochial neste mL�ll- Falla-se que o sr. Julio Rocca, pre-
CIplO, encal'regad� de p�SR:1I' as �cçoes sidente da Argentina, visitará o Brazil,
em favor da Igreja J\�atJ'lz dessa CIdade. logo que estejam decididos importantes
em duas horas conclu.lO. �eu trab�lho, ten- assumptos, relativos á reorganlsação fi-
.do o povo deste mumcipio recebido essas "nanceíra e judiciaria do seu paiz.
acções com especial agrado,

O sr. Antonio Joaquim Ferreira Pau­
tes Junior, apresentou ao presidente do
Tribunal Correcional deste dístrícto quei­
xa contra José Joaquim Rebello por in-

jurias verbaes,
.

O presidente do Tribunal em despa­
cho mandou que o promotor da, eomarca
additasse a referida queixa. José Joaquim
Rebello por seu lado vae mandar citar .30

P011tes Junior por quantia q111'; segundo
diz Rebello, Pontes lhe é devedor,

E' advogado de Pontes Junior o jJ­
.lustre sr. Carlos Seára, distincto a,dvogado
do nosso foro.

Consta que José Rebello e�tá. em con­

sulta II mandar cOlHidm" o abalisado advo:
gado Pedro Leite, de Floria,nopolis, para
ó vil' defender.

Seguiram hO,;e para p, vilIl", Brusque,
com suas Exmas. familiR,s os nossos ari11'­

gos Antonio Maria de Souza e Luiz Anns­
tacio Pereira que vã.o apreciar os feste­
jos no logar A7amhu'íl. Deste plUpieipio

. seguem para l1T:lis de 800 pessoas aos mes·

1l10'S fpstejos.
Está llhtrcf1.do para o elifl, 25 de ,Ju­

nho prQ'ximo a veneravet festa do Divino
Espirita Sa.nto, nest.a villa, que ficou a,d­
diada. por motives j-LlStoS, .

Consta-nos, por peuioa que nos me-

_ 1'ece todo conceito, que te cnso os s1's,

João B:wer e Carlos Graff, não derem

principio �'\.Os traha.lhos na jaziela de m1ir-

111ore, neste mur,icipio, durante o prazo
de seis mezes como lhes concedeu o COIJ­
selho Municipa.l desta villa, pesscla alta.­
mente collocada f0nt da coma.rca virá. re­
querer ao Conselho esse previlegio,

Está de l'esidencia nesta. villa com

alfni?,tal'ia, o sr, Otto Müller. "

E' espej'ado de Santos o paiha.hote
B(lptista, do qua,l é ca,pitão o nosso amigo
Henrique Sant,

Lemo� no. Di.cwio de Mi1�as:
�;d3abe1Uof aue afcendem a: mai� de elnco mil

eOlltoS Qt, rÓi tPf
•

e1't'ectllado� pelo gOyel'nO mineiro
na deFpflza publica, Só na eftra.da de ferro Ra.h!? No di.a 21 do corrente éffectuou-se
e M naJ' fÔi ultmameute feita uma rellucçaó de " . ,

f';i��()D$ com a difpenfl1 de peffoal �.upel'abUJb.�!a freg.u�71a da Penha a tra:dlclon�,l esta
flante. �o Espmto Santo, que correu .alllmada,

_

Á baixa de 50 %, nas renelas e[e exportação,' ·&.r�1.çaB aos e81'orç.08 do respectiyo festei-
os eOl'J,lpr'pJ1l1ffOS �a u?v.da lluetnante e a neces- 'f.o. O nosso a.miO'o tenente�coronel Ludge-sidade de reOl'gallltaçaO d() al�UJ18 �-erVlç'JB p.uhLJ- '

.. ,
b

.

"
.

, •.

iros �ê\ll- dado cama' a efsas medidas, que. Visam 1'0 Vl'eIl'�. _

Alem da, festiVIdade rellglO�a,
n a.nte.r o (!,])eflito mineiro e .,IÜ'J'!!ar a.s 'fj'l'Janç(ls d0 houve leüao d,e prenda,s e apparat.os0 fo-
EEtado,» go de artific,io, Foi enorme o concurso de

Capital Fedel"al povo ue assistio a essa festa.
O nÓfEO paiz relehrou eom o Chile u� tra-

tado �ubmctteJT(lo á arbitragem todas as queSlões Seguia para Florianopolis, com des-
que EeHlicitalem entre al' eluas nações, tinb a Fortugal,-,o nosso amigo capitãoTranscrevemos do C01"'reio Paulistano a se-

guinte Jiotieia: ,José dos Reis, aC0mpanhado de sua Exma.
«Esta noticia va.i em primeir::t mão, GremOf senhora. Boa viagem,

11M, pOl'quant� na? nos conEta que eHa teNha 8i- •

do publicaela em Jorna.os, quer de POl'�ug'al quer Chegou no dia 23 do corrente a lf.l@-
d0 Rrazil. D L FSabemos que a cOllunemoração do centenario ria,nopolis a Exma. Sra. . aura on-

da Rrazil Eerá realçada com a appal'ição no porto seca, irmã do nos�o collega Dr, Thiago
do Rio de Janeiro ele U111 pequeno bRl'CO de 5 Jlil.e- da Fonseca. Do nosso amigo Tiburcio de Freitn:f.
tros ele compr.ilnento e de ó toneladas de porte, o recebemos a seguinte carta, cujos intu,it0s,qual sallirá de Li�boa apenas com 3 tr.ipolantes do'

Na IlQute de �O do corrente o('cor- 1 l'ps.quete Malange, da Mala Real POl'tugueza, - de coração, app 30m unos:

O t
'

d d
-

10 p'l I'eu no dI·"tl·'I'Ct·O ela Penha um confiictoS l'eE alToJa OE navega ores sao o -

-

Itajahy, :22 de ]J1a.io de 18.99.loto Vinal, o eomminal'io F011Eeca e o nü'penseiro que, alarmando a multidão l1UmerOEa que
Antonio dOE Santo�. assistia ás novenas, t.rouxe grave pertnr- Distincto amig.o Dr. Thiago..

O barquinho denolllina-t-e P01't1.lgal e eleve
D

.

Ih deltar na. bahia Guanab::tl'a no dia 3 de :vfaio ele bação da ordem publica, Uma praça que eseJav-a que, agasa an o na.s C',

1900, alllliverFari.o e· qllatl'ieentenal'io da gefco- ali fora enviada para auxiliü,r as f,1Juctorida- lumnas do seu sympathico sema,nario ei
berta d.o Brazil.» deslocaes;tomando-sederazõescollulguns minha cartinha. ou extractando d'ella l n

Consta., rliz A NoticiCt, que o Fr,miniFtro da popula,res, foi desfl,rmada, tra;vando-se urna l'esumo para a' idé.a encerrada nos SE'
.

fazenda vae mandar de.clal'ltl' aOE Fl'f. e11efes elas . . '

tlu�a de que f'alJ'zmellte não boU\-e des periodos., vO'cê lllvocasse o 11) ,e,resEe e '

repartjçõe� Fubonlinadas á effe minifterio, pa.ra ", ,v'. .

-

OR deyid.o� effeitoF, que p31a aR perfumarias, cujo graça a 1a.mental'. Sciente do facto, O Dr. zesse voltarem-se 08 bons sentImentos df.>
preço de duzia feja inferiol' a 5$ DO varegista, o juiz de dire.ito, de accordo com o commis- adhesão ,do maior numero possivel de p�>"
imposto ne 200 n" em estampilha sera cotJrad0 sario de policia,. fez seguir inco�ineBte soas d'esta bella terra,
pela duzia" fendo a eftampilha coliocada fobJ'e a

I fi' f T t d 1 t lo'fiEsti\"eram. ,llJt·lma.mente, en1 P'c1r'is, para o ocal d.o con IC·tO uma Ol'''a mu- 1":1 ,a-se e uma mor es a g 1'1 cn
caixa. do envolucro que contenha uma ou ma.is "

onde fora.m alvo de grandes manifesta- duzirs,« niciada, afim de evitar inaiores distmbi0s. ç'ão que todos nó_s brazileiros devemDI:' "

ções, O rei Oscar 2°. ela Suecia e o p1'in- Foi expeiliela ordem á l'e.eebedoria prorogaH- Na niadrugad�l de 22, em virtude de por- um dos maiores filhos desta terra. traI I

c;pe de Galles, dã hglaterra .. Ao primei- elo por cineo dias o pr'afo para a venela de feJlos ta.ria. haixada pelo mesmo Dr. juiz de se do catharilJ1ense Cruz e Souza, E' o <:. -

F' para 08 stocks de perfl1l11aria� e bebidas alc.oolicas. PI' f 'I 't Rl'O de Tallel1'0 o qgayo offereceu bl'ilha,nte SOi1"éP, a que direito, seguiram para. a, en la o 1'e eI'lüO so que agi 'a-se agora, no v·-

compareceu todo o mundo dil�lomatieo, '_li§I&A�_=a -- CSEL"!,, eommissario, acompallhi'\,do do promotor 1'0, entre os ,raros mas he1'oicos amiglJ8
grande nUJ11ero de senhoras e represen- T 1 pli'blico e escrivão do Crime, afim de abrir que deixou o curioso/ poetfl, dos DltÚh(i,;
tant.es da, elite parisiense, O presidente da

_ e egramm..as inquerito a respeito, providenelando para sondas, o pl'0jeeto de levantar-se ,sobre J

Hepublica prestou ao soberano sueco as
_

ser encontrado o sabre da praça, o que seu tUllaulo tlm marmore allegoneo Cf 0

maiores demonstl'ações de eortezia., E bem ,,,.�-"�-_._��,---"��--����,�����- tudo correu com successo, pois o sabre fique perpetuando a l�mhrança de vel·,

a.8 merece esse illustre rei que é ao mes- Uio, 25. A concentração r�pu- a.ppareceu, como por encanto, na porta ração e a.mor intellectua que em muit ),�

1110 tempo poeta e orador COllSUlllI11f1,c]0, da residencia dQ escril'ão de pàz do dis- corações e espiritos fez vibrar e vi' ."
tendo concluido Ilfl, Universidade de Vien- blicana da Camara dos Deputados, tricto. aqllelle preto de alma olympieai aquella
IJa. antes de subir ao throno, o curso nas formada da bancada mineira, antigos IJamentando o desagradavel inciden- natureza assignalada pela anstoCl'aCIa do
4 faculdades que formam o curso da mes- glyceristas e alguns independentes e te, espera.mos que o soldado, causador genio.
,UNiversidade, visando apoiar o Presidente da Re- inicial do conflicto, seja substituido pór E elle é desta terra, contelTI1J1eO

Por um grupo de drej'fLlsistas foi publica, venceu a eleic,ão das com- olitro que, mais prudente, síliba ser o de� elle de todo esse pOhvo. .

...

tHjiledrejado o predio 011d'e fUl1cciona o fensor cauteloso da lei e da ordem. Por isto, eu ae o que aqm nes e -'1'

Ce ele Milit(li?'e, resultando o ferimento missões permanentes, tendG o partido canto do Estado, que foi o primeir� qt,
d,e dous offieiaes e dous paisanos q: e se prudentista feito apenas o terço. No dia 22 de Maio de 1885, contim- com f1. harmonia. dos sem' rythmQs, e as
achavam no alludido edificio. . - lHo, 26. Cambio de hoje sobre do R3 annos de gloriosa existencia, de- cambiantes da sua luz, fez desabl1'ocl "

Consta que no dia ± do VilldoUl'o o Londres 73/4 sappareeeu do va.sto scenal'io hum:;l.110 o n'aqueUa grande alma esthetica a,'mel ,íl
rei Humberto, clã Italia, decretará um notayel escriptor e poeta Victor Hugo, drosa e exquisita fior da Sensa�ã "l
indulto aos prer,os' politicos. condemna.- -���

auetor de uma serie extrno)'(linal'ia de no- une os Itajahyenses não podem l,dfl I

dos peios movimelltos l'e\'oluciollnl'ios ha- j�NGE�HO CJ�NTRAIJ taveis obras de folego.' , em deixar, sem LlmfL g;rave. injUE'tiy;lr
vidas no anno passado. Hel'cules do pensamento, na phJ'ase ",) enthusiasmar e acolher, com. Í1 ., +(1

N-
, Vende arroz miudinho, cada 15 .

t t 'd' t t el1nohI'ao e somente na8 repl1bli,cfl,s que se arrojada do 110SS0 collega Claudino dos j'.C o, es a 1 �a que an ,o e, ,'.

desviã.o 08 dinheiros llacionaes. Na RU8sia kilos a 3-$000. Santqs, Victor Hugo encheu dUl'�mte a concebeu. 'como qU!'lm, com o caJ r
estão sendo processados 2 generaes/pe1'- �"""""��'W1I'i$i!I!Si_:_ o corrente seculo a historh da litteratura [l chaiIIJna de SUR sympathia, fi"', .. l

tellcentes á, alta al'istocracia e 16 offi- f'anceza com o seu nome aureolado. ella suba e se eleve até se cr)'st�l' ("

ciaes por terem oado um prejuizo ele l RISOS E FLORES / Cilucreta, fOI'ma. do facto,
.

@lguns milhões de rublos à nação, Crê-se
I

Lemos 11'0 Estado, dt" Flol:ianopoJis, Por acreditar que você ilão cP

q ue serão elles rlellOl'tacl os na Siberin ,Colltraeton casamento o nOfBo, amigo Edllal'- a seguinte noticia.: cusará íl, fazer com que, pOj' meÍl i '

Nas Ph'l; -,.. " . ,_. _. 1 "" ;J(� r,'n� "0111 n. 'R,xP1a. R,·" n, ,Tllh<,tn 1\'nr�ncl." ) 1 ." 1 lr 0(' I
.

,.

11pp J_tIlO tt l.)-'." ...� ..l ..'I''''''i,_,;
..

�.)i:. (_ 11· Úül;�t[t L.illa I,.l.v J;L... l;."\,i �t,.d'l6) �/11, .. 11!'�)�11, J .,:._ n" �l01 'T 19t' l't' t
t"; ;-J 1'T' 1 l'-..)t:1,(\. t'nD,. (l')" 'I.;:; '} .;. li .l()l

l'Icn.nos torna-se cada vez mais satisfac-I agente do Correio d'ofta cidade,
'

3 Serra.na, e a e.sta capital receru - clt�gaul), ! uOô;C;", -l'I;,,!lG, eu ttescll' .J.i, . ��vn

Correspondencias

RBvista do Extorior

Itajahy, 27 de Maio ele 1899- .
/'

"Ri4k�RiM!!i*�Jíi!��WiiW;g9$iii&m::=�i4�)tJ!iDfWW.'{·�44i2lW:s::&lLI!lSaiimi!t4Hl!J9#l3M&fZlteb*JmMltlft ii::::!l:I
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OTICIAS
-

relatou-nos o seguinte e horroroso crít
que ouvia de um seu companheiro de jOl
11:'.(1a. que procedia do

\ lagar onde se d
o caso, e que damos com todas as ress .

Effectuou -se nos dias 22 e 23 do C01'- vas :

rente a festa. anniversaria da sociedade N!� segunda quinzena do mez !t'
dos Atiradores, sendo cumprído o pro- Al)I'I'j " V

.

doi, appareceram na acana, OIS aI t-
gramma, que publicamos. bes, commerciantes ambulantes.

Uma. commissão de senhoras offere-
ceu um estandarte á musica rl'essa asso-

Chegados um dia a uma casa pou "

dação, trocando-se por esse facto ruído- ::<��";�:�s d��'i��)I�t�� g��t���� a�lim���o,�:{r�\
sos vivas.

U 1 t d B tOll1011 apenas 5 annos de idade.
ma ore aes ra a rusque

parte' nas festas,
,

Os paes +?essa� crianças em seus m18-

Alcatrçsrarn os titulas de rei CIO alvo tel es dornesticos �1ll?al11 se affast:'ldo ê

o sr, Julio Galli. rei ao cervo o sr, Ger-I estavam nas pl'Oxllllldades da habitaçàc .

mano Frieze, lo'cavalheiro o sr. Adriano: Os dois arabes começaram a acan­

Kormann e 2° o sr. Gabriel Heil, Nas 110i- ciar as erianças e segurando a menor dei­
tes de 22 e 23 houve animados bailes que las. que apenas ,gatinhava, levaram-a a,

se prolongaram até á madrugada" reínan-
.

Pouco depois chegando os paea pi "
do em todos os actos a maior ordem e curaram a infeliz criancinha sendo-lhe",
cordialidade, dito pela mais velha que tinha sido le­

vada por doís.homens ali chegados.
Immediatamente sahio o. pobre pae

aflicto em proeura de seu filhinho,
Imagine-se fi, sua dor, o seu deses; .

1'0, a. _

encontrar na mata próxima, os doi»

l11izer�F,eis seutados e� frente a uma }I"
quena \fogueIra, onde fumegavam ja ret»­
lhadas as carnes da infeliz criança.

N'um grito dilacerante de angusi, I"

na 'loucura medonha de justa dôr, a1'1'I"i

cou o pobre pae de urna pistola com q-,
estava armado e immediatamente fez "<;­

hir, banhados 1'l0 próprio sangue, os :].­

fames assassinos do seu inl10cente fil"
nho, sem dar-lhes mesmo tempo de y

,.

tarem a si ela sua sorpre.sa.
Isso feito, o infeliz vendo ali atira!'

a cabeç,a da desgraçada criança, el1 \'_
veo-a n'um lenço, e soluçante, com pj
sos vacill!"ntes, f01i<éntl'egar- se as auct. '-

.

ridades de Vacaria, contand0-lhe .o I. -

corrido,»

Consta-nos que na cidade de Blume­
nau está grassando a diphteria, que já vi­
ctimou duas criancinhas do sr, Otto Ho­
sang, além de' outras na séde da colonia,
no Gaspar e no Indayal.

Chamamos sobre o facto 'a attencão
dos paes de família, afim de tomarem
estes as cautellas que as círcumetan­
das o exigem, entregando o exame de

qualquer caso suspeito a um facultativo
que dê as providencias precisas,

Fazemos votos, porém, para que essa

terrivel
.

molestia não chegue até esta el­
dade, e que se extingua rapidamente.
deixando de causar (loloro�as magnas á
fiHntlia blumenau'8nse,

A reclamação que, a respeito de " -

sumptos l11unicipaes de Camboriú, nos ri;

rigio o sr, José Antonio Chaves, vae ("""

enviada ao respectivo superintenden '

afim de toma1-a na devida consideraç[ ;.

. RBvista dos Estados
Pernambuco

Lavra tunda diEr ençao entre o governador
interino, defemb.arg-aelol' Segifllllllldo e o prefeito
ruuniclpal, a proposíto de 11m mercado publico,
estabelecido por alguns negociantes, contra os quaes
a. Caruara expedio mandado do despejo. A ques ao

já provocou a 1 eunião ela deputação d'efE8 EFta­

do; nlíada ao grupo do Dr, Rosa e Silva,

Minas Geraes

Da secretaria do Co.nselho Munich .

reeebernds um edital réferente ao alüilC'
menta eleitoral, não podendo publicar >c
preeente l'Hlluero por absoluta falta. de 0"'­

paço, o que faremos no numero seguint '.

.-------Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Itajahy, 27, de Maio de 1899

grato em nome dos amigoe de Cruz e

Souz�" eorn todo o' meu affecto beijo-lhe
as mãos.

Aqui mesmo incluo os nomes dos que,
para tão elevado fim, já se subscreveram,
e peço tamhem que dê publicação n esta

lista.
Como sempre, é com ad miracão e

reconhecimento que me assigno
Seu amigo e teu servo

TIBURCIO lJE FkEI'j1AS.

L1S'l'A DOS SUBSCR.LP'l'ORES PARA o MONUMENTO

CRUZ E SOUZA

Uma ínnocente carta postal causou ultima­
mente grande afH<icção e desgosto ao governo do
pricipado me Monaco, provocados pela apparição
subita nas lojas de Nizaa, Moute Carlos Mentona
de cartas postaes, illusu adas com 'o seguinte dese-:

�.���- nho : Em CiID(L o retracto dd príncipe de .MCHJaGO ---......,�-��-�...-� .... ,���'�

O NAMORADO r(i)de�do de ��c_cos de ouro'; de um la<�o da c�l'ta , 'A pirecto�ia d� Sociedade Atirado-
, ,

a mao do mirao, arruada de um aneínho, ajun- res abaixo assízuada extremamente pe-Flôr ao peito, calças justas, redmgote abo-I tande .ouro na caixa sobre a qual vê-se -as pala- nhorada el c� tiv
'

t . di dtoado, ... pince-nez encangalhado - pespegado no vras : «Monte Carlo« e ao redor a seguinte ínscríp- .

• p O c,p -1. an e proce írnento e

nariz, ponta do lenço de fora, bengalinha !1 mão ção : «Rouge perd. et noij' perd, la banque gagne todas Exmas. associadas ilue concorreram

diF'eita,-ai I meu Deus, que é cousa feita. l-Que touiours» (Encarnado perde e preto perde, o ban- para que fosse offerecido um lindo estan­
rapThzoJa feliz! co sempre ganha.) Em baixo a carta apresenta um darte a banda musical agradecem esse

_Resce�de Lubin .ou PiveJ> COj'ylopsis, ](a- fU;icida desfei�a�d� em si um lewolvel',. e a ius- valioso donativ . a a
'. '<,I ,�" 'b '·ll" '_

nanglt,-ole! q'ue cheIroso esta, todo chlc o tal cnpçã,o: «R1.�1.ne ncn jIC vrt pl!:s!» (ArJUmad(j) na- ,
,

O P r o q�!d,_ telO 111ante

Uase, vae pelas ruas afora, enchendo a todas da v3Jl.e,) mente .concorreu a commlssao das Exmas,
de pernas,-olhando as moçoilas ternas-q,ue o De outro lado da carta, um diabinho en- Senhoras.
julgam q1.�a��liUq1.tê..E n'esta vida afano�a.,-�l'efte ,carn,nilo IllOft.!:a ma.Jici.osaIrente a. língua difendQ: A mesma commiseão, eontiul1a a tra-
perpetuo IIdar,�vlve sempl'e. a ',egledar--aos »Fattes votj'C :1C1.r, meSS1,C1,11"S!» (Jogae, meus fenho- balhar offerece d d ti..' fi douvidinhos rOfados-umas cantlgaf: ll1�ulfaf--uns rrs). Em cima d'isso um fobl'efcrito ir'onico: c'.' ..n O seus ?l1a ': os a 11) e

thernas velhos que o pobre-ele verniz dourado »Souvenir de 1\1onaco.« ' maIS tarde offel'ecerem a mesma ba.nda
cobre,-de trechos assucal'ados! Traz sempre, no Já e�tá pl'Qvado, que. eSfas ('artas [orãi) musical, um I)rinde.
boJso, promptas,-, cinco ou �ei8 cartas, que car- impreffaf em Munich. A poncia do principado Agrá.deeemos tambem aos cliO'nos mem-
tal;! onde as asnclras são fartas - e as phr<lses conftfca-as onde pode. Um allemão recem eheg'a- 1;)ros da musica Con' 'Id' d' t;'ll B'
f :'io .de mel-! do a lIfonaco para vi�itar Ulll conhecido feu pro-

.

,
(O Ia <lo ,\,1 a. IUS­

, Divinos. typos da �vJ'a-que Ee chama bil0D- pr'iectario de um ho el, ,trouxe comigo ceJ� -d'es- que" .•q�le espol1taneamellte VIeram tocar
\trager;u-do ,�eu amor tao cruel! ,as cartuf, de que llw fez prefente. Apenas, fim gratUitamente em nos:sas festas. tornand(i)

*' • hOFpe?;e do .lJOtel m��do� uma .deJllat' ao .c.orl�eio, 'ext.ensivo �sse agradecimento á cominis-
Nos bailes e nas igl'eja�,- nos theatrof, no logo Ja o �a.b!a a _pollCla, mqllena do hote! e..man- são de iraball1.0 que' tanto !'!e esfoj'çou 110paf!:'e.io-não haja nenhum receio-de que elle Ial- dou o alIemao deIxaI' em tre8 horas o prllle1pa,do 't"; _

",' ,

te, i"to Dão,! � (te M0f.1a,r.o... f..,"
. ", ornamen O do sala.o, que tanto rea.lçou a

Se ha dal\ça lá vae o eujo,-COlJoj o feu pW' �. -,------- nossa 'festa.
contmctado, fazer UJll r;apateado, bem no meio do Presidente-Pedro Bauer.
�alão. Uma moça á �ua. alUiga reeem caf,ada:

V
,

. Promettel'll eonju!]o V08 a, todit I,ojl'a catita, -Efta boeejando! Ql1.e. quer diz!,r ifw? ice-presidente'-Jz(;lio Galli.
-alva ou ll:1órena� bonita,-a. tud,o qU'anto é de --EftOlJ:'mn.it,,Q defgo�tosa,,' ,f E;ecretario-.Emilio Prrlz(;mbo.
bello,-porém rafar ? ... LJo]enos efEa!-quem cae -Em tr€l>""E,emanas depoJs do caFameJ\to?... 'Bhesoureiro-OUo J.lloldenlwuer.
em tal faz al'neira-e fegue na bl'illCadeira,-pe, -E' 3fsim, Imagina-tu, que tenho um marido 1 ° Procurador _ Joaquirn Rod1'iguesd.indo a uma o ca,bello :-lÍ olJtra um riFa mimo- qfie não penfa n'outra coum fenão em r;aftifaser

, Pej'eira.
�o :-!j, outra, a 1101' que efcollde-no coll0, o 10-, t(ldos os meJ]s Cll,pJ'ichQ�. Sempre cOI'tez, a.gr'ada-
gú aonde-mora defejos aoI' mil !--Ap81'tos de vel, pl'evenind@ os meus pen�alllentos .. , A primeira 2° Procurador-Angelo Rodi.
mão (j)ceulta, pés pisado�, (qnem tem calos 1. .. ), ,-emana. ifSO divertio-me, na segunda achei. tudo ----

fi antros e taoes reg'alof, €lue dá' ao traça gent'il! i�fo indi.1l'erente e na t,erceiraifiquei tão defgoftofa A banda musical dos Atiradores agra,-.

'A'f!. velles, porém, coita<los !... tem a cos- que não o pOfSO maiil fupportal'. dece á commissão e }1S Exmas. Senhoras
o Jipda Est.andarte que ,lhes foi ofI'el'ecido
e a:proveitãG a, opportQnida,de para tam­
bem agradecerem a banda musical Con­
cordia da viBa Brusque o auxilio que lhes
prestou.

Tiburcio de Freitas.
.Arthur Valle.
Eugenio MUner. . .

Alvaro Rodrigues Costa

20$000
5$000
5$00(')
5$000

'T'r-iburru livre

tella medida pela bsngala brandida. por-algum
pae ferrabraz. Então valentes e fortes fazem
oPor pernas vapores e correm os taes senhores
para deixar tudo em paz!

*

Os ha de. todas ;8
*

classes, de todo custo
e feitio, uns an arn mesmo no fib, se babando; se
matando, morrendo a cada ruoruento , pelo fogo
�ine os devora, que os asra, que Oi' desadóra, que
os faz i!' definhando I Outros são sempre sovados,
a jjluxó::ws e ootoeêllo; outros, víctímas do ze­

lo; muitos, vlctimas do pau. Andam por todas
as partes, nos cafés e nas esquinas. lendo as

em tas das mentnar , trauteadido o Picapau, que
lhes serve de fi�llal, pala que a ma bella, che­
gue as preFfaS na [anella, afim de vel-es passar.

Levando a. vida -fols ada; quer escrevendo
ou fallando, vivem sempre conjugando o trivial
verbo AMAn..

Parte- marítima
NAVIOS SAHIDOS

Escuna Felix, a 20, para .o Rio.
Palhabote Alrl1im1tle Saldanha, n, :22,

par� Sa.ntos,.· ,

Pa.quete Porto Aleg1'e, a 2(\, para
Florianopeüe.

NAVIOS ENTR!DOS
Paquetes: Porto Alegre e Nm'mandirr,

a 26, do Rio.
NAVIOS ESPERADCS

Pataeho Emília;
Lugares: A.lmi; ante. Tiqre e Gui-

lhermirut. I

Escuna, Felix.
Palhaboté Gertrudee.
Vapores: Max, a :19, de Florlanopo­

Iis e Alp,xlifndria.

!DR. K[tI�Km.

CkR'l'A POS,!:'AL DE MONACO

Variedades

H..EVISTA CO�INIERCIAL DO" ))PROGRESSO«
Ita:jal1y, '27 de Maio de 189H

MERCADORIÀS €) DiovectQr
José Ditt1'ich.

A 1011S0 Marques de Óliveira, com of-
NOrrA; Cada vez mais sensível hea, a baixa da '·'l,l'inha., receü ndo-se ficina 1e latoeiro, á rua Dr. Hercilio Luz,

�omplet.�� para,lifiação (�(jmo in, R8 ilE'l� n:,:l, jTIfl.Opij',l ri)l)) q t11p1hnl'í'I Oi) Cll!l1hi'l t,am-, aceita donR on h'flIp .f),prendizes, que te-
• 1 l'lJ'.1t\,·1"', "1 ftf)"8iti i "'a l' 'i:len,rr I ir essa. arte. Per-
1'. , \'" d� ""-'.o.Í'd,'l , I 'J .\ di h offieiaes.

Aguardente
Araruta
Arroz na.cional, sup(H:ior

, , " regular
Af'mcar mafcavo

" mascavinho
Ba,llha d.e lta,jahy
Baealháo .

Café d0 Estad.o
Carne verde .

Cera virgem.
Colla ordinatia, limpa
Couros feccos

" falgadOf'.
F(lrillha especial, Suruhy

fina .

" COnlJllUlll

]<'a,rinhas de trigo:
Americana
do Rio da Prata

Feijão pI'eto, mpel'ior .

" "reg:nlar.
FumQ em corda, Hlperior
" " '" Eegnnda

Gomma (j)U polvilho
Kerozene . .

}\Ia,nteiga nacional
Mel . .

Milho gl'a,üdo
" miúdo.

Phofphoros .

Sal ....

ToueinhQ de fUllleiro .

Xarq ue do Rio Grande:
Systema Platino 1"
" n ac i0n a,l

do Rio da Prata 1"

.'

Cal
Pedras . . .

Pranchões de lei. . .

'1'aboas: GostadiJlbo de lei,larlro
» »» » estr,o
» »qual.»
» »» largo
» A�foalho fl.a.ruba

Fol'l'O gamba .

baguaFsú'fell;;lS
" redondas.

Tijolos

POR A'fACADO

480 litros 1RO$
1 kilo 260 rs.

60 kilos 14$ a 16$
dito 12$ a 14$

1 kilo 30ü
dit(, 400

1 kilo 1$0300
"

lD$Arroba
1 kilo
dito 2$200

, 2$
um 16$
" Hl$

45 kilos 9$
45 " 8$
45 " 7$

"

BaITiea 42$ a 45$
1 melo saGGO- 15$ a 1(l$
60 kilos
60 " 8$
Ui

" 2$500
lf) " 3$[>00
1,ldlo 200
Caixa
1 kiJo 3$200
dito 300

56 idlos 6$
62 " 6$500
lata conforme marca

80 litros 1'1$
1 kilo 1$300

dito 1$
" 9DO
" 1$100

moio (l0$
metro 7$
duzia 24$000

12$
"

"

6$ \
" 5S
" 4$500

milheiro 40$
" 80$000

40$000

I OBSERVAÇÕES

,

EDITAL
O cidadão Dr. Joaquim Thiago da. Fon­

seca, Juiz de Direito de Ita:jahy na

forma da lei etc.

Fa;ço sa.ber aos �ue o presente edital
virem, que por este Juizo será arremata­
do em hasta. publica um lanchão arma.do
a latino com dOliS mastros com porte de
dez tonelados pertencente ao expolio do
finado Caetano José Rebello, alv'aliado por
dous contoil setecentos e cincoenta mil
réis, BO dia 31 do corrente mez pelas 11
horas da manhã, no trapiche Konder, 011-
de se acha atracado o dito lanch\M.

Itajahy,20 de Maio de 1899. Eu Dor­
vaI Paulino de Campos, escrivão o eSCl'e­

vi.-(Assignado) Joaqnim_ l'hiag@ da'Fon­
seca..

700 r�.

eonforme qaaJidade
idem

ANNUNCIOS

Mobilia
A. Konder, tem para. vender nma

mobilia nova, de canela e assento de pa,­
lhinha; por preço modico. Para ver e tra­
tar em seu armazem.

I

I
,fpaneiSeo Sebeidemantel

BLUMENAU
(em cam de RQdiger - Velha)

16$
, faz qualquel' traba"lho concemente á arte photo-.

gmphicu. 11- ?

7'ern se II1p're á �'enda vistas de diversos pont@s
das eidculrs de J+ajahy e BI1tmenat�. 11-26

9$
(J$
6$

I-.4ato·eiro

�rINTURARI \
DE

.Antonio M. da Silv -: �

Rua Dr. Hercilio Luz,

Ú }),l%l,:XO assigi�&c1(,)' acha-se J",I i
tado H tingir, toda; e qusíquer pe ,

(1 r'
roupa .por pre�'O,s modicos. Tinge de -t[<

,

q uer COI' e qualquei; .fazenda, garao: l: q
que todas as cores são fixas e inr1r,]'.
veis. (- , 4- .. I

J\;f�:BILIAS
Desfie as maís'-�imples' ás mais finas fi ele�,

Fazl PO.J:,,'���,o,1il11'l1�nda\ mobiIi�f"
conformidade com os desenhos q' fl I

forem dados ou pelo mesmo organi ; '"

En�}-"[C�o\ÇÕES
Trabalha em edificacões satis :>�

zenc;l.o q;ua�squer exigencías, ta! I' ')1

fóra deste município.
Garante-se boa e solida obr., h,,' '

como a maior' promptídão.
,

As enco,mmel1das paraItaíab�'" .

ceita-as a casa commercial Asse' � .

& vVillerç1jng.
Marcenaria de, Gonstl'ltcção \ e, moveis UE

Edlnundo Hofer'".
.

SeigneluarUn
NA CIDADE 'DE ÉLU11E'SU.T..

:3-4

Breta,llha de linho I Ca.misas bl'anca�
Mel'iaó de rOl' Golla.rinhoG de !in
Gorg(i)rão preto de feda PlIilhos de linho
F.iló j'endado d.e feda Chapéos de 8ól
Ca:'fa preta de lã Bonets
F�lftão feJpuc1(j)

,

ChapéoR de lebI'(
Seda. pal'i\ bJufas Fichús pretos
Panno para eapas Pallas
Seda preta adamaEcada. I,nva.� de �eda
Cafelllira. (�e rOr l�fpal'tilhos
Zanella Sa�pel1f(j)l'ios
EntJ'eteJ] a :vIif�aes
CregueJa Papel rlouJ'a.do/
E�cosf:ia bonIa,da Papel Bl'ist0f
Ca�sa com mlpicos _Sa,lvaf' de YidI'O
Gregas de feda Areometros para. <" ,,'

V.idl'ilho :BJscovas para. den"
Gregas ponto rUPfO Tinta para. marc,;,,'

Fitas lisas e lavrada� Sabão rUfSO

Renilas de Jl]ó CreoLill
Véas para noiva Qua.dros pa,ra. reu]'" ",

Leques Moleluras
Lenços bordados Fio de ouro

Lenços de 8erla Pio ele prata
Crivos para fronhas Pentes para tranç

Georg Tzasche
Rua Dr. lHereilio Luz

o cidadão José Felippe Geralrlo,. migo, i 1 n

te estabellecido com ca.m de nl'g'oeio de faZE'!"
ferragens e armarinho, a. rU::l De, HeT'cllio L "

n'esta cidade, por encommodo de Faude, tem
cefsidade de refirar-se pa.!'a os sulJnrbios OI "',
de melhor lhe eonvenha proclll'ar I'estabele, , •

<10 mal que o definha, e n'esfe f'Emtido, refi I

vender o di.t0 seu negocio, em face dã factm" I,.

por oceasião do respectivo contracto será 1"'<111-
queada a,o comp!'a.U(j)r, a quem aluga de prd
rencia 0 teu predi(i) pa.ra a continuação do ml','li'
ramo de negocio ou outro. !E' o mesmo p"

'

egnalmeJJte apropriado e com Ma c0D1111odi<la.
para familia, tendo quarto para eriado, bôa ;1

etc. Quem pretender dirIja-se á esta typogr;, li' ,;

que ferá :informado"
Itajahy, 12 de Maio de 1899.

2-2
' ,

José li'elippe Gej'cd i

-

,

Hotel Braz-
BLUMENAU

ES'l'ADO DE SAN'l'A CA'l'HA'RINA
End. tel.; HOTEL BRAZIL

o HateI (a.ntigo Schreep) situa.do

perto do porto, recommenda-se a tOdüf
Srs. Viajantes e sua.s Exma.s. Fa.milÜk

BONS COMMODOS--BOA MESA

Bitter sueco
Maroa Urso branco

do pharma.ceuticoJm'ge Boettger, Bnu.;! ,.

Excetlente e saboroso licor amargo-a.r(
tico. Dig:e�tivo distincto e perito .

A' vl}uda nol' al'mazenf: de uel'idas, o

fa.bricante, i'6 não encontra!'.
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1 Ita'ahy, 27 de Maio' de 1899

JOLHETIM

-�a�ri�a .�� �Brv�ia � �� !lzuza Gustavo Pereira & ",Soare,
ãrmazen de fazendas e miudezas ·

estão vivos. Ora, olhe, pae, veja, veja ...
-""'�J",-",,-,���""-./'.....A../"..rV."'" pae ...

A ver m.undo
-E a dar-lhe com a paternidade!
- Chouriços milagrosos, que suam

.

" como gente.
;-""=- _::-Querem os amigos provaI-os?

(Conclusão] .

.
-Agradecido,-resp'Ondeu (i) profes-

.- De almas dizia e,u
-' rectificou '0 I ser, H

I. • 'd'
.ih , d .' t ... I' d I

- amem, eu ... Sll'l�, por curiost H-
manceuov--que nao e C1Ia uras: 3. em o

1
.

a i 1
-

.

d' t
que, si vs'mecê não o é já., penso que não (�, e po.rque amr a nao comi es es em

t . t
'.,

I . " minha vida ...
em que emer, porque ja la\ el a passa- Sã tr I' T 'a
do d'essa lição. ---: ao ex ,lemelllo�. I .go uns quan-

T b M drid
- tos ahi como mercadoria para vendel-os

-- am em vou a a 1'1 , nao a ver 1\,1' d " rl
z est s de ia 't ' lf r-

mundo, senão a ver o ministro ou o presi- �m ma. 11u, e p_uz es e I, 1 e na � o

dente d lho o rr al . tr 'i.la para, o caminho. Que melhor comida e

.

o �Ol�se 'I .,r: qus que: outro, mais barata?
ver s��l���:::n�� �af}g�]'il���d�� ;1eSS���� i-Sim, já. .�e f�ê. n;;.s cordéi�ot��tos
o tempo, e comes,�Vám a sentir assim co- que louve mal.ti en 1 ca os no pe a.

mo imperliinel1t�Vdese.ios de algum ali-} O CampOB.lO. cortou em duas partes
mento, quando um 'dos campónios que rguaes um chouriço � \d�u uma metade ao

iam no mesmo compartimento tirou da mestre e outra ao dISClpul.o, que as rece­

alforja e saccou um feixe, urna corda de beram co� .summa cortesia.

chouriços na qual estariam uns doze pri- -Terá muito picante, hein?- per-
sioneiros.. guntou Terencio antes de resolver-se a

Vel-os Terencio e syrnpathísar com provar o embutido.
elles foi obra de um momento. -Regular,-respondeu o extremenho.

-Que formosos que são! hein, mes- --;-Eu o digo, não por mim, mas pelo
tre ?-perguntou-lhE', indicando-lhe aquel- pae ...
Ia artistica producção extranha.. -E a dar-Ihe '

-Effectivament!(,são bons.c=affirmou =-Porque anda delicado da gargan-
o proprietano ou pae ou tutor dos chou- ta, e esse ardor não se tira senão e011:1

ricos. migalhas de pão.
.

-E como vão suando!- accrescen- -- Tomem vossas mercês, que pão
tou Terencio, preparando-se a tropeçar trago eu em abundnncia,�offcrecell o ho­
em um d'elles com um dedo.-Parece que mem.

de t�
\

Bauer '& Filho
I (nua Sanluel Heusl)

Esta acreditada Fabrica, no intuito de bem servir ao público, acaba
de adquirir uma boa

machina Dara a Jabrica�ao da R[lla �azoza
Recommenda, egualmente, a sua cerveja que, por seu sabor e pureza,

se tem imposto ás sympathias dos seus numerosos freguezes.

Preyos sem competencia.

·Fabrica de cerveja· Victoria
de

Cortou um bom pedaço para cada
qual, e deu-Lhes.

.

-E vinho tampouco' falta, que este é
melhor para o resaiho.

-Eu sempre ouvi dizer que para via­
jar, ninguem como os extremenhos. Não
é verdade, professor?

-Assim foi sempl'e,-confi:rmou com
vehemeneia o mestre-escola; e como qui­
zera ganhar as sympathias do extremenho
generoso, accrescentou á. guiza de dis­
CUI'so:-E ahi estão HS âguras gigantes de
Cortés, Pizarro, Garcia ele Paredes e tan­
tos outros como ha desembuchado a Ex­
tremadura sobre a face da terra.

Perguntou Terencio, sorrindo mali­
ciosamente:

-E os chouriços? Quem os ha trazi­
do, pae.ssenãe Deus, Extremadura e este
bom homem f

Em estas e outras discussões ig�131-
mente importantes e pictorescas, chega­
ram os nossos viajantes á estação do Meio­
Dia de Madrid.

- Ahi a tens, -dizia o mestre ao­
Madrid com tantas 'luzes e tantas menti­
ras! Centro de tudo, berço de ninguem ...

Um cavalheiro desconhecido atalhou
o professor em sua peroração.

-São elflils mesmos-havia dito outro
desconhecido:

·-Tenham vossas mercês a bondade
de vir comnosco.i-- disse um dos desco­
nhecidos que esperavam a chegada do
trem:
I

-Eu sou um homem honrado !-gri­
tava o dos chouriços.

-Assim. é,-affirmou o mestre-esco­
la; e eu sou outro .

E' ver:r:lade, corroborou o rapaz,--e
eu' o terceiro. '

.-0 tereeirn, heín-P-vperguntou um
dos mcogmtos;-pois espera, que vamos
dar-te o «terceiro.»

E .quer queiras, quer não, lá foram
os tres conduzidos ao eoverno civil d'ali

, . • b ,

passaram ao .lUlZO da guarda e ao carce-
re depois.

- E isto sem recommendações nem
cartas. nem conhecimentos nem na'da -

repetís Terencio,-que si �e recoll1m�n­
darn, não vou ao cárcere, mas vou para.
o presidio. ';

.

.

Fel.izmente sanou-se .0 equivoco.
DOIS mezes depois sabiam sãos e sal­

vos á rua,. sem que aquélla detenção po­
de�se servir-Ihes de, má nota «em sua his­
toría,» nem de ohstaculo para optar a
tudo.

.

A unica cousa que se perdeu foi a
carg» de chouriços.

T,\rencio pensou em seu tio o SfL­

christãa e disse com os seus botÕes:
-Para. cumprir com o seu mandato

já não me falta mais que estabelecer-m�
definitivamente e por pouco o consigo,
contra minha vontade.

EDlJARDO PALACIO.

Rua Altino Corrêa 17 e Caes Liberdade

COMPRÃO E VENDEM CEREAES, GORDURAS
2 A Rua Trajano - Caixa do correio 4 - End. telegr.: GUSTAVO

FLORIANOPOLIS8-?

etc.

{fabrica de
c {ferveja de Jorrnann {filho

FAZENDA

(Antiga cervejaria Hosang)
o abaixo assignado tendo reformado completamente o processo até

agora usado, na cervejaria que adquiri0, está preparado para competir cOI1;1
as melhores marcas.

Garante a excellencia dos productos.

Goulart & Soares
deposjto de Fazendas e MolhadosGrande

FERNANDO TREDER
(BARRA no RIO)

Este accreditado estabelecimento, dispondo de bom' material
pessoal habilitado e competente, fabrica

cerveja branca, preta, dupla. e Pilsen,

(por atacado e a varejo)

I Compram. e vendem genero� d� paiz, recebem em commissão e con­

I signação todo e qualquer gene,ro. Incumbem-se de obter tropas para o

interior do estado. Bôas accomodações, .pastagens, etc. o

e� �? PALHOÇA

'aOTElt GEnTRAlt, I
Otto D. Moldenhauerque competem oom as similares importadas pelo nosso mercado. Possue

um grande deposito que o habilita a satisfazer qualquer pedido.
J:'l�eç,os seUl cO�11petencla para os cOlnpradores eln grosso.

-,. IBa_rra do. Rio .-
A' venda na fabrica e em todos' os armazens e hoteis.

NOVIDADES

Cerveja especial
MARCAS SUPERIORES

AUGUSTO THIEME, estabe�
lecido çom armazell1 de seccos e molha­
dos á rua Dr. Hercilio Luz recebeu um

grande sortimento das novas marcas

Franzis'eaner-Brau (escura)

PAD'ARIA
DE

José Dittrieh
Faz pão de fa.rinha de trigo todos os

dias e ca.da quarta-feira
Pão de rala

Acceita-se qtlalquer encQmmenda de
doces, . ,

'

I

pão de lot etc.
e

Cerveja Pilsener (clara)
Roscas, biscoutos etc.,da conceituada Cerve.�aria Brahma. !

Garante-se a excellencia desfSas cer- estão sempre á. venda. I

ve.;as. 4-4 Aceio e pl'OJuptidão

r I I

ITAJAHY

Bom emprego de capital
Vonde-fe um terreno com 34 braças de frente.

oitenta 'de fundos, fazendo frente a rua Lauro
Müller e frente a rua S. Beatriz, todo cercado com

arame forpado, pasto para aJilimal, agua Dlai�

superior. Contendo 4 ca�a8 com 180 palmaF de
frente, cobertas com telhas e cercadas eom taboa-
daR de lei. 15--?

Trata-se com Donato G. da Luz.

RBstaurant dos vi�antBs
4 B-Rua Altino COl'l'Bia-4 B

Magnificas accoll10da(,'ões, aceio e limpeza
Casa de banhos

com varios compartimentos, com agua
encana.da.

PREÇOS RAZOAVEIS

AdolPhQ Andrade.

}'I.OIUANOPOLIS

Visite-se a casa hava de

Donato' G. da Luz
que vende a preços razoaveis os se­

guintes generos:
Phosphoros Curytibanos, latas.

Polvora, barris de 10 kilos.
Cemento, barricas com 150 kg.
Kerozene, caixa.
Aniagem, peça.
Arroz nacional, sacco.

Xarque nacional e de Montevi­
deo, fardos.'

E muito outros artigo�, assim co­

mo compra todos os pnj,G�"ctos para
exportação.

-

;-'"t±l,±;ct;ddJd:J:±J:.±J r:!:d;t±;±i d:J:.±Jd:;�t±; d:;:±;t±;,!-Jt±l d:;t±Jd:Jd:;;:±;�

� GRANDE HOTEL BLUMENAU i
j proprietarjo Willy BechBrt l� BlUluenau, Estado de Santa Catharina 'B:t� �

].l ,

Endereço telegr: "Willy" �

� �
0ff!Pf�lff11 Ff.'i"q_1f11�;:P f11 q_1f11�;:PTq_1'f1Ff1f11Trf1;:P>:,!
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